
 
 
 
 
 
Terra da Tarde 
 
 
Tão querida é minha terra que ouso por ela 
meus braços dar. 
 
Tão imenso é o meu corpo, que devoto 
minh’alma no seu luzeiro pernoitar. 
 
Contudo ainda muitas são as trevas nos meus 
pés, me pesar. 
 
Mas vou em tarde corpo e alma feita de boa 
escuridão, a terra ser meu seio um dia habitar, os 
espaços lhe estrelar. 
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